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H oras b órb a ra s O  R i s o  d a  C a v e i r a Farpas
0  m a t a d o u r oI I INão nos deixemos embair na teia de aranha das expres­sões diplomáticas: a Alemanha, a Germânia, jámais se con­formaria com o Tratado de Versalhes (e, de certa maneira, 

Clemenceau o agoirou em livro célebre, que bem pode con­siderar-se o testamento político do Primeiro Ministro da França, na Grande Guerra).O  Tratado de Versalhes, como as notas diplomáticas e alo­cuções radiadas pelo Fuherer do Reich, insistentemente o salientam, há um êrro crasso de imprevisão e falso idealismo wilsoniano, perigoso, ao cabo, e lamentável remate de uma luta heróica de sacrifício e de sangue, da qual apenas saíram vencedores os que nela souberam morrer! «A paz que nos impuseram então — grita Ritter — saltou por cima de tôdas as questões de natureza política e económica que, para a Ale­manha, tinham interêsse vital»/.Oportuno é acrescentar-se: questões de natureza polí­tica e económica de primário interêsse vital, não só para a Alemanha, como para tôda a Europa. Foram elas que deter­minaram a Grande Guerra; são elas, desenganados todos das vãs e fementidas esperanças de uma nova idade mais justa e humana, que já acenderam a nova guerra. Êsses êrros graves, que marcam e inutilizam o Tratado de Versalhes, as demo­cracias ocidentais os foram insensatamente acumulando e piorando, entretidas na placidez fria do frio ceremonial par­lamentar britânico, ou juguladas a mesquinhas e reles conten­das sectárias. A lição da Grande Guerra foi perdida, se não deturpada. Só venceram os mortos, porque morreram iludi­dos e confiados.Assim, o Tratado de Versalhes é, de facto, uma razão, mas não é tôda a razão da guerra actual. No estado agudo de crise mórbida, que assumiram as questões de natureza política de interêsse vital, a Europa ainda não encontrou a forma de govêrno interno, e a forma de relações internacionais que se ajuste à realidade do nosso tempo, do nosso mundo. E tanto como reconhecemos ser o totalitarismo, como fôra o seu antepassado o imperialismo, arbitrário e nocivo à paz entre os homens, igualmente devemos reconhecer que se tor­nou gasta, inadaptável, passada, a lenta e frouxa accionação dos velhos moldes democráticos, ainda postiçamente em vi­gor, e logo substituídos na hora do perigo. Estas verdades, comesinhas e simples, no entendimento de tôda a gente, são, como é de uso e costume, precisamente aquelas, no cúmulo dos absurdos, a s . . . mais ignoradas.A  Baronesa Blaze de Bury, como os acontecimentos de Fevereiro de 1848 se repercutissem de Paris em outras cida­des da França, e da França em outros Estados da Europa, foi ver o que se passava — e daí escreveu o livro, muito curioso, intitulado — Voyage en Austriche, en Hongrie et en Allemagne (Carpentier, 1851). Vamos dar algumas elucidativas amostras da sua observação, delicada e atenta.O momento era propício. Em Novembro de 1849, Von 
der Pfordten , Ministro da Baviera, declarava, em Munique, perante as Câmara: «Nada de Alemanha sem a Áustria! Também não queremos uma Alemanha sem a Prússia. A  po­lítica da Baviera é tam firme a respeito da Prússia, como é, neste momento, inabalável na sua resolução de se não separar da Áustria. Para chegarmos a essa grande Confederação, fim de todos os nossos desejos, é preciso, antes de mais e acima de tudo, o próprio território, porque a geografia é a base universal das combinações políticas, e sem a Prússia e a Áus­tria, carecemos de território para estabelecermos o que dese­jamos. Não há forma alguma de existir a Alemanha una sem a Áustria.»/ Amargamente, despeitado, o Príncipe de Waller- 
stein, chefe da oposição, resmungava: «Celebrámos ontem a festa de Todos-os-Santos, e, por bem singular coincidência, estamos a discutir a questão da Constituição Alemã precisa­mente hoje, dia dos Fiéis-Defuntos»/ (*).

(•) Nota da Baronesa: «Nas últimas divisões da Alemanha, os diferen­tes governos germânicos tomaram as côres de dois partidos distintos: um baseia-se no respeito dos tratados, e chama-se o direito; o outro apoia-se nas manifestações das exigências populares, e os seus inimigos chamam-lhe 
um facto.» (Como o leitor vê, certas novidades, muito arguciosas e finas, que para ai se apregoaram, s ã o .. .  velhas de noventa anos!) «Um não quere senão o que êle entende como devendo se r ; firma-se o outro na necessidade. Entre estes dois grandes partidos, há um terceiro, que deriva do primeiro, é o partido tradicional, ou, como lhe chamam, o partido histórico.»Reinava então, na Baviera, Maximiliano II — Koenig M ax—, o discípulo de Schelling. E, enquanto no seu palácio de Ninferburgo escrevia a — /?£- 
fataçâo das doutrinas de Hegel —, organizava o exército bávaro de 70.000 homens.
COMISSÃO CONCELHIA DE ABASTECIMENTO DE CARNESO  sr. ministro da Agricultura nomeou para exercer as funções de presidente da comissão concelhia de abastecimen­to de carnes, em Guimarãis, o sr. dr. José da Conceição Gonçalves, distinto veterinário municipal.
Lêde e assinai o <Notícias de Guimarãis»

Na vala dos despojos, a uma beira,
Entre dezenas de ossos ressequidos,
Eu vi, hoje de tarde, uma caveira 
A rir-se nos seus dentes denegridos...
P 1 ra quem se ria ela ?... E porque ria 
Aquele riso inerme, arripiante ?...
Que desejo era o seu?... 0 que sentia 
Essa caveira estranha, hilariante ?...
Olhei-a mais de perto : e os dois buracos, 
Que tiveram talvez dois olhos vivos, 
Abriam-se p 'ra mim, ali, opacos,
Como poços sem fundo, inexpressivos...
Nas órbitas vazias há apenas 
A treva do terror, a solidão...
São covas mais profundas que geenas, 
Labirintos sem fim de negridão...
No riso das caveiras há um mistério 
Que nunca a gente soube desvendar 
Por mais que se revolva o cemitério 
Na sua frialdade tumular...
Cravados via em mim aqueles poços 
E mais abaixo uns dentes denegridos 
A rirem às ossadas e destroços 
Da vala dos despojos esquecidos...
Mas porque ria ela ? sim, porquê ?
Talvez, quem sabe lá : hilariedade 
De quem vazio d'olhos, perto, vê 
Numa caveira monstra a Humanidade !...SETEMBRO DE 1939. DELFIM DE GUIMARÃIS.

A. te rra  m in h o ta  e 
o seu P in to r cie A rteO  Norte de Portugal — área maravilhosa de incontrastável paisagem que vai desde o Pôrto até à fronteira galega em comprimento e se alarga maiormente de Ribeira de Pe-

Mestre Abel Cardosona até à Foz do Lima vis-a-vis do Atlântico — topou com o seu pintor supremo em Abel Cardoso. Há neste espaço ma­gnífico águas e verdes, azuis marinhos e azuis etéreos, sol de oiro e fotosferas cor de prata que são desconhecidos, que passariam até como fenó­menos no resto de Portugal.Abel Cardoso é o artista que sabe surpreender êsse enter­necimento que se torna quási idiossincrasia da natureza me­diante a pintura em grande estilo, não lhe defraudando nunca, a despeito das móres dificuldades, o mais subtil, o mais refolhado, o mais pro­fundo dos seus complexos pormenores. O  Minho, a re­gião mais ingrata, a mais ár­dua para os artistas plásticos ainda os mais engenhosos,

tais as particularides, tais as intencionalidades da côr em que se tonalisa, topa com o seu fino e perfeito e rematado intérprete na compleição exce­lente e peculiar de mestre Abel Cardoso. A magnitude e a elevação da sua obra advêm, procedem da maneira e do processo como êle pode en­carar, como êle sabe interpre­tar o Minho. Pupulam, se é que não enxameiam, pintado- res paisagistas em Portugal, terra abençoada que se repar te em modalidades a servirem todos e quaisquer paladares. A  paisagem está para quem apanha a dedo uns pincéis co­mo a poesia para quem se lhe encasquetou lograr nomeada literária. Todavia, como só por excepção alguém chegará a poeta, só por milagre entre tantíssimos vingará um como pintor.Nas feiras-francas oficializa­das, tanto as de Barata Sal­gueiro, as de Lisboa digo, co­mo as do Pôrto de individual responsabilidade, é a paisagem que atravanca e que assoberba, género enfático, género redun­dante, género pleonástico. Ni­nhadas sôbre ninhadas de co- lumbaninhos, de carlos reisi- nhos, de malhoasinhos, de zuluagasinhos, baralhando a inteligência não iniciada do visitante que por ventura a curiosidade já devéras rarean- te incite. Intermediàriamente dois ou três nomes, talvez, que se acanseirem, que tressuam sinceras ou honestas em de­manda de responsabilidades. Portugal retalha-se a metro,

Não é do matadouro que se instalou para as bandas da mar­tirizada Polónia que vamos fa­lar. A heróica resistência pola­ca foi vencida e está a caminho de desaparecer por completo.M a s ...  lá íamos nós, a-pe- sar-da prevenção da abertura, a resvalar para os assuntos in­ternacionais que, neste momen­to doloroso, preocupam os espíritos.De facto, não era essa a nos­sa intenção ao começar estas mal alinhavadas regras, pois é do novo Matadouro Municipal que desejamos tratar.Quanto ao problema de abas­tecimento de águas, em que falamos últimamente, parece que se procura encontrar a solução numas novas pesqui­sas para os lados da Costa. Oxalá a nova tentativa seja, por tudo, coroada do melhor êxito. Mas estará ali, de facto, a solução definitiva, ou conti­nuaremos no provisório?Para se pensar em melhorar as condições do nosso Mata­douro, nào pode ficar esque eido o abastecimento de águas. Parece que ha já um projecto de construção de um novo Matadouro, não só destinado a satisfazer as necessidades da cicjade como, também as do concelho e, até a de algumas outras terras circunvizinhas, incluindo o Pôrto?Mas poderemos, em verdade, abastecer de carnes essas dife­rentes terras? Não faltarão as boas condições de exportação eirrvagons frigoríferos? Eis o que nos parece difícil.Sendo assim, talvez fôsse pos­sível aproveitar alguma coisa do antigo edifício, ampliando-o de maneira a dar-lhe capaci­dade para o movimento actual, não esquecendo de o dotar com uma boa área de terreno para, em qualquer altura, se poder aumentar conveniente­mente. Mas, se se optar por esta solução, é necessário que se nào perca o subsídio do Estado, já concedido.São João das Caídas, Y y29 de Setembro de 1939. *  • *  •

em lona, ou táboa, firmadas por nomes à cata de que uma capicua os faça. O Minho com a alma sagrada da sua fertili­dade e da sua claridade, com o espelhamento místico das suas nascentes, das suas cor­rentes estáticas ou múrmuras, fluviais e marítimas, só à pa­leta incotisável de Abel Car­doso se deixa dominar. Tarde de enlêvo tocantemente esté­tico aquela que passei no seu 
atelier alfacinha da rua Ange­la Pinto e que os seus dedos de intensíssimo artista fizeram perpassar ante meus olhos em­bevecidos parcela esplêndida da sua colheita mais recente! Em plena Lisboa o grande mestre desvendando à minha nostalgia atónita todo o colo­rido, tôda a ufania, todo o re camo da província onde a Iou- çania, a graça, o donaire mais perduram! Natureza em festa e natureza em êxtasis. Pessoal, típico, característico, a técnica pujante e o sentimento afecti- vo erguem sobranceiramente e, portanto, inconfundivelmen­te, mestre Abel Cardoso. In­fluxos, reminiscências, suges­tões nunca por êles dei, vaga­bundo, hómada de ateliers

f» GAZETILHA ««!
Eu cá gosto de dizer 
o que se me oferecer 
c a *pinha» me ditar; 
não gosto de impostorices, 
nem tampouco de aldrabices, 
sou português a falar.

Eu detesto a tirania, 
e não *gramo» esta mania 
no mundo posta a g ira r:
— Mentir a todo o momento, 
e não haver juramento 
que se possa acreditar.

Os pequenos são comidos, 
ràpidamente engolidos, 
por traição e artimaha; 
já  os u r s o s  do Oriente 
arreganharam o dente 
com os outros da Alemanha.

Assim a «mula* a encher, 
os u r s o s  podem morrer, 
com alguma indigestão; 
é pena que isso aconteça, 
porque «Deus os favoreça», 
mas a tiro de canhão.Belgato ur .

Comodoro Sottsa VentaraFoi nomeado Comodoro da Fôrça Naval da Metrópole, que será constituída por onze navios, o nosso Ilustre Conter­râneo e Amigo, Capitão de Mar e Guerra sr. António Gar­cia de Sousa Ventura.A Fôrça Naval da Metrópo­le* será composta por um aviso de l . “ e outro de 2 * classe; seis contra - torpedeiros, um torpedeiro e três submersíveis, a designar.«N otícias de Guim arãis» cumprimenta o sr. Comandan­te Sousa Ventura pelo alto cargo em que acaba de ser investido.= =  * £  -
C a rre ira s  aéreasInforma-nos a «Aero-Portu- guesa» que a partir de hoje, dia 24, são restabelecidos os seus serviços da Linha Lisboa- Tanger em ligação com o cor­reio da América do Sul.

O M ELH OR C A F É  É
o o’A BRASILEIRA

desde o Quartier da outra margem do Sena, na galeria dêste profissional da pintura contumazmente isolado por compleição psíquica. Muito português, português do nos­so norte, tanto a alacridade como a concentração, tanto a saudade como a espiritualida­de se filtram nos seus proces­sos intransigentemente exclu­sivos por índole, como se disséssemos seu timbre e rom­pante. Palpitam analogias entre a sua obra com recamos de unção religiosa, pagã bastantes vezes e cristã quási sempre, e a sua estatura de lusitano he­roico onde uma mirada de eremita prevalece esquecida. Tôda a pujança, tôda a opu­lência, tôda a arrogância da natureza viçando sob o céu aberto e todo o talento de quem para executar a sua ar­te, reproduzindo-as portanto, dispõe de um sexto sentido que Deus lhe confere.
(Da Revista *Pensamento^.

Stvero Port9la.



~  2 N O TÍCIAS
V á r i aDizia Tácito — Os Gauleses batem- -se pela sua independência, os Ger­
manos pela rapina: Gallos pro liber- 
tate, Germanos ad predam.

*
Trajano foi o verdadeiro organiza­dor da fronteira romana entre a Gá- lia e a Germânia, tanto no Réno como no Danúbio. (') Assentou sòlidamen- te o domínio romano na zona militar e completou o Umes germanicus, que já havia sido começado por alguns dos seus predecessores, Essa grande mu­ralha partia de Hònningen, em frente de Rigemageti (Remagen) sôbre o Ré­no, na contluência do Viuxbach. Nes­se ponto se marcava, ao mesmo tempo, o limite das duas províncias da Ger­mânia— Superior e Inferior. O  limes compunha-se de um largo fosso ou 

valum, com, do lado romano, um re­bordo de terra, apoiado por alta e espessa muralha. Por cima da mura­lha havia o caminho para as rondas; de distância a distância, redentes ameiados sobressaíam. Mais espaça­dos, postos de guarda (praesidia), tôrres de observação, castella ou ca­sernas fortificadas; praças de armas ou acampamentos para as legiões, pe­lo menos, de 20 em 20 léguas. De Hònningen, o limes germanicus se­guia para sudeste, apouca distância do Réno, atingia o monte Tannus em, Langenschwalbac, nos Matiacos. Contornando a montanha, suabia a este até às nascentes do Welter, quási paralelo ao Mein, reforçado de praesi­
dia, do qual o mais importante era o de Saalburgo. Sôbre o Nidda, Heder- nheim, e sôbre o Mein, 1 lochst, Franc- fort, Kesselstad foram fortificadas e tiveram guarnições, que foram o em­brião destas cidades. Das nascentes do Welter, a muralha, fazendo coto- vêlo, abrangia o vale do Nidda, pas­sava em Markobel, ia encontrar o Mein em Grorskrotzenburgo, perto do Hanau, a alguns quilómetros a leste de Francfort. Aqui, a fortificação era interrompida. O  Mein, de margens escarpadas, servia de fronteira até Al- tstad. £  aqui, cêrca de Miltenberg, continuava a fortificação, correndo em linha recta para o sul, até Lorch, sô­bre Rens, a nascente de Stuttgart. Neste ponto, denominado ad Lunam, que domina o Neckar (Nicer), cujo curso era todo abrangido pelo impé­rio, uma fortaleza enorme terminava o limes germanicus, cujo percurso total desde Hònningen era de 372 quilómetros. Da fortaleza de Lorch, o limes germanicus ligava-se ao li­
mes rtiaeticus, que, formando com êle um cotovêlo, se prolongava ua di- recção de leste até ao Danúbio; a mu­ralha acabava em Abusina (Kehlheim), na confluência do Alciinina (Altmiihl) com o Danúbio, nos subúrbios de Ratisbona.Pode calcular-se em perto de cem \m il homens as fôrças romanas, a que jjstava confiada a guarda do Réno. Iq^dos os praesidia e castella do li­
mes tinham a sua guarnição. Os pos­tos fortificados da fronteira eram cons­truídos a cêrca de 500 metros àquein da muralha, separadas umas das outras por meio dia de marcha, ou seja cêrca de 15 quilómetros e ligadas por uma estrada militar *Tôda a perturbação social pode de­terminar uma perturbação mental.

Duprat.

A história é o cano de esgôto dos crimes do género humano.
Sébastien Mercier.*Durante séculos, numerosos aluci­nados confessavam—convictamente— que tinham relações com o demónio; e juízes—não menos convictos—con­denavam estes desgraçados ao suplí­cio. Durante séculos, acenderam-se as fogueiras e entregaram às suas cha­mas êsses desventurados insensatos, cujo único crime era o desequilíbrio do seu sistema nervoso. Quando um homem de coração, o discípulo dilec- to de Cornelius Agrippa, médico de Lufsa de Sabóia, mãi de Francisco I, quando João de Wier quis fazer ver que êsses processos eram apenas doen­tes, os jurisconsultos do tempo aca­brunharam-no de epítetos injuriosos, e pouco lhe faltou para conhecer a doçura do in-pace; mas, não-obs- tante tôdas as perseguições, manteve o seu apostolado e demonstrou que êsses infelizes, que relegavam ao bra­ço secular, eram nervopatas, a quem o cavalete, os torniquetes de ferro, as tenazes em brasa arrancavam falsas declarações. Indignado com seme­lhante audácia, um jurista, João Bo- din, dizia não compreender o atrevi­mento de um médico a dissertar sôbre questões de teologia e de religião.

Cabanés.
*Está hoje demonstrado que as ma­nifestações da vida psíquica são con­tagiosas; e que certas condições socio­lógicas, assim como certas maneiras de ser patológicas, favorecem êsse contágio.

Bclhomc.*
Eustaquio de la Fosse, autor do livro Voyages à la côte occidentale 

d'Afrique, en Portugal et en Espagne— 1479-1480, conta que a nossa ilha de Cabo Verde, «única habitada do arquipélago», tinha fama entre os via­jantes de gozar da singular proprie­dade de curar a lepra. E conta como se fazia o tratamento: os enfermos escolhiam a hora em que, na maré baixa, as grandes tartarugas vinham repastar-se na erva da margem — agarravam-nas com presteza, viravam- •nas de costas e matavam-as. Depois, banhavam-se com o sangue. Quando secava o corpo, êste ficava tão hirto que era preciso meter-lhes a comida na bôca. Purgavam-se com a gordura das mesmas tartarugas. O  tratamento, acrescenta, dava excelentes resultados.*As capelas ou igrejas de S. Roque atestam a passagem dc epidemias nos lugares onde as edificaram.*O  grande Luís X IV  custava-lhe a adormecer, passava muitas horas em claro, de noite, p o rq u e... os perce­vejos não o deixavam dormir.*A cidade de Colónia foi fundada no ano 51 da nossa era por Agripitia— e por isso se denominou Colonia 
Agrippina — , com a fundação de uma colónia de veteranos no oppi- 
dum dos Ubianos.(1) Trajano estivera uma dtízia de anos na Uermânia como oficial. Nerva nomeou-o Legado da Qermânia Superior. Estava em Colónia, em Janeiro de 96, quando Nerva morreu. Sucedeu-lhe como Imperador.

Criticas Pequeninas A velha questão da luzNesta vélha e sempre doce paixão da leitura nunca o ro­mance nos prendeu e nunca o teatro lido nos agradou.Dizem que a amizade nos sugestiona e nos cega. Nem sempre.A feliz Revista que recebeu o nome de O c i d k n t e  publicou em Maio a anunciada peça tea­tral de Américo Durão, deno­minada J á  não temos vinte  
anos - . .Lemos-lhe pausadamente os tres actos.São bem poucos os perso­nagens.E' mais que simples o en­redo.A linguagem e os pensamen­tos são do Poeta querido.M a s .. . a impressão que re­cebemos foi igual à nossa ne­gação para apreciar teatro.Quatro meses passaram bem sepressa.Tentámos e fizemos agora degunda leitura.O mesmo vácuo no coração.O mesmo frio no imo da al­ma.Será cruel dizer isto?Será inépcia ousadia tanta ?Será o que quiserem.Afinal apenas um grande de­feito nosso com uma qualida­de que o contrabalança: a mais estúpida das sincerida­des.

O  mesmo número do O c i­dente começa por um artigo de Ricardo Jorge sôbre Cam i-

Como continue a arrastar-se sem solução a questão da luz, facto que está a prejudicar as j pretensões dos habitantes de várias freguesias, sobretudo daquelas que desde há alguns anos têm instado junto da ex.ma Câmara no sentido de serem beneficiados com êsse melho- ; ramento, recebemos uma car­ta de um Munícipe, onde nos pede, em termos dignos da , nossa consideração, que cha ! menos para êsse assunto a atenção do actual sr. Presiden­te da Câmara, pessoa que é incapaz de descurar o bem-es­tar dos Munícipes. Diz-nos o signatário dessa carta que não lhe parece difícil nem impossí­vel satisfazer os desejos das freguesias suplicantes, uma vez que entre a ex.ma Câmara e a actual Firma fornecedora se chegue a um acordo que não prejudique uma nem outra en­tidade, nem mesmo o plano de uma futura Municipalização, se por acaso se vier a reco­nhecer que esta seria mais de aconselhar, o que, porém, ain­da não está demonstrado. Co­mo achamos inteiramente justo o pedido que nos fazem, aqui lhe deixamos feita a devida referência e ficamos certos de que o sr. Presidente da Câma­ra não deixará de, ponderada­mente, estudar o caso em re­ferência, procurando a melhor forma de corresponder aos de­sejos dos interessados. São êsses, também, os nossos de­sejos.
lo  e ln e\ d e C astro . Trabalho de Mestre, como tôdas as obras suas.

I Seria o derradeiro Traba- balho do Mestre dos Mestres ?Desde que cm 29 de Julho caiu do Céu dos nossos Pro­sadores a Estrela de fulgor máximo, a relembrar essa tris­tíssima queda impressionaram- -nos mais vivamente as home­nagens de Armando Narciso e Alfredo Pimenta.Entretanto sentíamos uma fome de elogio maior.Saciou essa fome aquela pe­na por vezes ultra-fialhesca de Braz Burity no D iá r io  d e N o ­
tícia s  do domingo 17. Nunca nos encheu tanto as medidas do prazer da leitura 0 estilo rebuscadíssimo do Grande Amigo de Ricardo Jorge.j Formosíssima Jóia a de Brás Burity !

G.

E afinal  ...E afinal de contas, nada de novo, ainda, pelo menos que nos conste, sôbre aquela velha questão que originou o pedido de demissão do muito digno 
2 .° Comandante da prestigiosa Corporação dos Bombeiros Vo­luntários, snr. António de Sou­sa Lima, a cujas qualidades já aqui fizemos, em devido tem­po, a merecida justiça. E por­que a nossa opinião sôbre o assunto continua a ser a mes­ma, isto é, porque o Snr. Sou­sa Lima é um elemento de muito valor dentro da referida Corporação, quer como Chefe activo, trabalhador e discipli- nador, quer como técnico de reconhecida competência, co­mo tam proficientemente mais uma vez o provou com a sua 

j esclarecida e irrefutável des-

I crição do incêndio que houve no Santuário da Penha, segun­do a qual desapareceram tôdas as dúvidas quanto à origem dêsse incêndio. Portanto, tra- ta-se, de facto, de um elemento que à Corporação dos B. Vo­luntários de Guimarãis pode­ria prestar serviços de grande importância para o seu pro­gresso, se certos factos não o desgostassem e a tal ponto de o levar a pedir a sua demissão do cargo de 2 .° Comandante.E 0 que se torna mais lamen­tável é a circunstância dessa resolução ser motivada pela ilustre Direcção não tomar pro­vidências relativamente ao que se passa com a prestação de contas, assunto a que a Im­prensa se tem referido. E’ uma irregularidade que afecta 0 prestígio da Corporação e que, por outro lado, não está de harmonia com a categoria e bom nome das pessoas que constituem a citada Direcção. A  legalidade que 0 snr. 2.° Comandante pretende não é mais do que 0 cumprimento de uma disposição legal do Estatuto e, por isso, se em anos anteriores houve desleixo ou cousa semelhante, isso não quere dizer que êsse mesmo desleixo continue, porque, no caso de continuar, a gravidade da falta que tem havido au­mentará proporcionalmente ao tempo em que a mesma se mantiver. Além disso, todo o Corpo activo deseja que a Di recção solucione o conflito em questão, conforme a delibera­ção que foi tomada em reunião extraordinária da Assembleia Geral, realizada há tempos, e na qual foi aprovada uma pro­posta no sentido de se conse­guir do snr. António de Sousa Lima a retirada do seu pedido de demissão de 2 .° Comandante e da Direcção pôr em dia algu­ma disposições Estatutárias. No entanto, os mêses têm passado e o assunto em referência con­tinua debaixo da mesma pedra. Pois é isso que não pode con­tinuar.
X .

CAPITÃO HENRIQUE GALVÃOA esta cidade chegou ontem, para conferenciar com 0 sr. Presidente da Câmara àcêrca das Festas Centenárias na nos­sa terra, o ilustre oficial do exército, sr. capitão Henrique Galvão.
Lede e propagai o «Notícias de Guimarãis»

EXUMAÇÕES D0 PASSADO
O U N U O L O U 1 A 8  . . .

GALERIA ILUSTRAOA DE

VIMARANENSES NOTÁVEIS

Bernardo Pinheiro Correia
de Melo (C*Ddc de Àrneso)Nasceu em 27 de Maio de 1855, sendo filho do 2.°  matrimónio do 1 .° visconde de Pindela, João Machado Pinheiro Correia de Melo, fidalgo da Casa Real c conselheiro do Estado, e de D . Eulália Estilita de Freitas Ran­gel de Quadros, filha de António Mo­reira Lopes Machado e de sua mulher D . Etnilia de Freitas de Melo e Castro Rangel de Quadros.Faleceu etn 1911 110 seu solar de Pindela, em Famalicão, (21 de Maio).Era fidalgo da Casa Real, general de engenharia, cavaleiro, comendador de várias ordens estrangeiras, como a de Isabel a Católica, de S Maurício e de S. Lásaro, èm Itália, ajudante de campo d'ei-rei D . Carlos e seu secre­tário particular e escritor contempo­râneo. Acompanhou a Pekin, em 1887, como secretário, o conselheiro Tomaz Rosa numa missão diplomática, que tinha por fim celebrar um tratado com a China, e foi o negociador do convénio do primeiro de Dezembro do referido ano. Foi um apreciado escritor. Sendo grande admirador do falecido homem de letras Eça de Quei­roz, o conde de Arnoso foi um dos maiores influentes para que se levan­tasse um monumento à sua memória, no largo do Quintela. Acompanhou o rei D . Carlos a Inglaterra, em Ja­neiro de 1901, por ocasião do faleci­mento da rainha Vitória, e foi assistir às cerimónias da coroação do rei Eduardo VII, acompanhando 0 prín­cipe D . Luiz Filipe. Também fêz parte da comitiva real na viagem que os soberanos realizaram em Junho de

1901 às ilhas dos Açores e Madeira. Colaborou em diversos jornais, e publicou um livro Jornadas pelo 
Mundo, em 1895. E' uma obra curio- síssima em que descreve a China e o Japão. Ein 1895 foi agraciado com o título de conde de Arnoso. Até en­tão assinava-se sempre Bernardo Pin­
dela em todos os seus trabalhos lite­rários. O  primeiro livro qne publicou tem por titulo Azulejos, impressões da sua vida de estudante na Univer­sidade de Coimbra. De braço dado, escrito de parceria com o primoroso poeta conde de Sabugosa, edição da livraria Gomes, Lisboa, em 1894. A 
primeira nuvem, comédia em 1 acto, representada no teatro D . Amélia em Maio de 1902. Suave milagre, em 4 actos e ô quadros, de colaooraçào com o escritor Alberto de Oliveira. E' um delicado trabalho baseado num conto de Eça de Queiroz, que se re­presentou no teatro de D . Maria, pe­ia primeira vez, em 28 de Dezembro de 1901. O  Suave milagre, foi tam­bém publicado pela casa editora Fe- rin, em 1902. Foi um dos poucos palacianos que se mostraram fiéis na adversidade à dinastia deposta pela revolução de 5 de Outubro de 1910.
Bernardo Valentim Moreira 

de SáNasceu a 11 de Fevereiro de 1855, sendo filho do dr. Francisco Joaquim Moreira de Sá, juiz de Direito, e de D . Eduarda Emilia Moreira de Sá.Foi de uma actividade extraordiná­ria, já escrevendo vários compêndios de línguas, de que era professor aba- iisado, já leccionando e compondo músicas, de que era um notável pro­ficiente. Era um valor marcante no seu meio. Fixou residência muitos anos no Pôrto, onde conviveu com os mais notáveis músicos de então, sen­do discípulo do violinista Augusto Marques Pinto. Fundou naquela ci­dade, em 1881 o Orfeão Portuense, que regeu 16 anos, executando 42 * composições. Viajou pela França e* Alemanha, tendo ali tratado com ar­

tistas distintíssimos, muito mais se desenvolveu e aperfeiçoou na música.Escreveu Tratado de Aritmética— 
Selecta francesa— Temas e primei­
ro livro de leitura da mesma lingua — Gramática inglesa — História da

de Sá, segundo afirmou o dr. Carlos Alberto de Lima, professor jubilado da Faculdade de Medicina do Pôrto, em um discurso que pronunciou no Teatro de S. João, da mesma cidade, em nome do Orfeão Portuense, numa

Bernardo Valentim Moreira de Sá
Música — Notas bibliográficas e : sessão de homenagem ao pianista Via- 
musicais. Colaborou, com antigos na da Mota, por motivo da sua jubi- eruditos, em jornais de música e cien-: lação, como director e professor do tíficos. O  Rataplan é uma das suas Conservatónio Nacional, era um ho- boas composições musicais. \ mem, de pequena e frágil estatura, aEra casado com D . Felicidade M o -; albergar uma gigantesca personalida- larinho e portanto cunhado do ilustre ; de, tôda feita de inteligência, de tra- vimaranense e distinto gravador Jo sé; baího, de carácter e de bondade. Uin Arnaldo Nogueira Molarinho de que j verdadeiro apóstolo da evangelização falaremos na devida altura. Moreira I da música cuja memória sempre re­

lembramos com muita saudade e viva gratidão.
Bernardo de S. Bento (Frei)Era filho de João Francisco Portela e de Jerónima Ribeiro.Professou na Ordem cisterciense no convento de S. João de Tarouca, em 11 de Março de 1719.Doutorou-se em Teologia na Uni­versidade de Coimbra, sendo mestre da mesma ciência no convento da sua Ordem, da mesma cidade.Em 1749 era abade do convento de Alcobaça, onde foi leitor de Artes, tendo falecido em 24 de Março de 1776.Escreveu diversas obras, umas em latim etiutras em português que fica­ram manuscritas.
Bernardino de Santa Rosa 

(Frei)Nasceu em 15 de Agôsto de 1707 e era filho de Manuel Pereira Soares e de Maria Pereira de Fontes. Foi um erudito.Professou na Ordem de S. Domin­gos e graduou-se em Cânones e foi lente de teologia na Universidade de Coimbra, tendo desempenhado o car­go de reitor do colégio de S. Tomaz, da mesma cidade. Exerceu vários cargos de elevado destaque na sua Ordem e foi Qualificador do Santo Ofício.Escreveu : Teatro do Mundo Visí­
vel — Discurso apologético sôbre S. Tomaz de Aquino, vários sermões e outras obras.
Bernardo de S. Miguel (Frei)Professou no convento da Trinda­de em 1749.Sendo estudante de Teologia, en- contrava-se a rezar Horas Canónicas no côro do seu convento, quando se deu o terramoto de 1755, que o viti­mou. O  seu cadáver ficou transfor­mado em cinzas pela grande voraci­dade do incêndio que em seguida se

DE GUIMARÃIS -

DESPORTO
A abertura da época dos Cam- 
peOes do Minho — 10 bolas con­
tra 2 — Jogadores novos e jo­
gadores gordos —  Os Juniors 
bateram os Vimaranenses por 
6-0 —  Campo de Jogos —  A vi­

sita do Salgueiros.

No Campo de Benlhevai en­contraram-se, no passado do­mingo, as categorias de honra do Boavista, do Pôrto, e do Vitória Sport Club (Campeão do Minho).Neste encontro — o primeiro da presente época — os vima­ranenses alcançaram um re­tumbante triúnfo, pois bateram o adversário pelo volumoso 
score  de 10-2.Merece relevo nesta pugna de comêço de temporada o ar­dor combativo das duas equi­pes — velhas rivais — e a for­ma regular em que se apre­sentaram diversos homens do Campeão do Minho, os quais nos deram a impressão de não virem de um largo período de defeso.O Boavista foi duramente punido, e foi-o mais pela falta de serenidade de alguns dos seus homens do que pròpria- mente pela exibição do adver­sário, que jogou para ganhar, mas não por tam larga mar­gem. Mas isso é velho costu­me dos homens do Bessa, em jogos com os do Benlhevai: Não lhe correndo os ventos de feição, enervam-se, chegan­do alguns a perder a compus- tura, o que é um péssimo e feio defeito, e só os prejudica.Se neste jôgo, em vez de se deixarem dominar pelos nervos, tivessem, com calma, procurado «tapar» as vulnera­bilidades mais flagrantes da equipe, o resultado de 10-2 não se verificaria por certo. Assim .. .As bolas do Vitória foram obtidas: 3 na primeira parte (2 de grande penalidade) e 7 na segunda, quando o adver­sário foi largamente dominado.O  Boavista fêz um g o a l em cada meio tempo, sendo o primeiro a marcar, quási no início do encontro.Com as 10 bolas sofridas pe­los portuenses, o Vitória sal­dou, com juros, uma velha conta que tinha com êles.O desafio teve três árbitros- tendo todos procurado ser im­parciais. O  primeiro abando-
ateou e fêz derruir o convento. Con­tava 25 anos de idade e já tinha es­crito 2 tomos de Teologia. Foi poeta. Publicou também em prosa Espelho 
da Razão e Amor Acertado, impres­so na oficina das Três Ordens Mili­tares.

Branca (D.) infanta 
de PortugalNasceu em 25 de Fevereiro de 1257, cinco anos depois do casamento de seus pais, D . Afonso III, o Bolonhês e sua segunda mulher D . Brites, filha bastarda de Afonso X , o Sábio, rei de Castela. Sua mãi era denominada a Rabuda por costumar usar uma cota de rabo, então muito em moda entre as nobres fidalgas e princesas. Seu pai deu-lhe uma esmerada educa­ção científica e religiosa.Senhora de Moniemor-o-Velho, por doação do pai, de Campo Maior que lhe doara o irmão D . Diniz e da Quinta do Majapão, as religiosas de Lorvão, nomearam-na aos 19 anos 

senhora e protectora dêste convento, por carta de 8 de Janeiro de 1266, cuja nomeação D . Afonso III confir­mou, em princípios do ano seguinte, vindo ela porisso a ser uma das suas abadessas.D . Branca acompanhou a mãi a Se- vilha, em 1282, na visita que esta fêz ao pai que naquela cidade (hoje) se encontrava doente.Passando depois a Burgos, D . Bran­ca adoeceu também gravemente em 1287, fazendo por tal motivo a pro­messa de proteger e ampliar 0 con­vento de Olgas ou Huelgas, o que cumpriu, comprando terrenos e legan­do-lhe outros em testamento.Por esta razão foi nomeada sua 
senhora, nêle viveu e morreu em 1321.Seu avô materno, morrendo, dei­xou-a muito rica, pois, além de lhe legar um importante património jun­tou a êste 10 mil libras em dinheiro.(Continua)

P.* Alberto Gonçalves.



NOTICIAS DE GUIMARÃES 3nou o terreno por não se en­tender com alguns elementos 
bem-criados do Boavista.*♦ *O Vitória apresentou dois uovos elementos na sua linha dianteira — Arlindo e Tavares, avançado-centro e interior-es­querdo, vindos do F. C . do Porto.Tavares, pelo que lhe vimos fazer, é um bom elemento e muito valorizará o sector ofen­sivo dos campeões. Sabe o que quer e põe entusiasmo na luta.O outro — Arlindo — con­quanto não revelasse os pre­dicados do colega, é também um jogador aproveitável, pois demonstrou ter jeito e regula­res conhecimentos do lugar. O facto de não ter tido «entrada de leão» não deve ser motivo para apreciações críticas. O rapaz tem bom aspecto, é me­xido e novo. Tenhamos, por­tanto, calma e dêmos tempo ao tempo!Ricoca, por ter um braço magoado, só alinhou no se­gundo tempo, trazendo a sua presença notória confiança aos colegas. E ’ preciso tratar a sé­rio do braço.Zeferino, Lino e Pantaleão en­

gordaram bastante, e nós gos­távamos de os ver mais leves. E’ natural que Genesi lhes fa­ça abater um pouco a pança.. .  E o Lino, sobretudo, bem pre­cisa.Nos outros elementos man- tem-se a plástica da época finda. ♦* *Antes do encontro Boavista- -Vitória, realizou se outro en­tre o grupo de Juniors do Campeão do Minho e o Vima- ranense Sport Club.Os Juniors ganharam por 6-o, evidenciando sempre su perioridade técnica e territo­rial.Os seus elementos que me­lhor nos impressionaram fo­ram o médio-centro, o avan­çado-centro e o interior-direito.João Passos foi o homem do 
assobio, e teve trabalho fácil.** *A actual Comissão Adminis­trativa do Vitória introduziu alguns melhoramentos no Cam­po de Jogos, o que lhe deu melhor aspecto.Louvores merece por isso.A ’ mesma lembramos a con­veniência de ordenar ao guar­da do Campo que obste a en­trada nas bancadas daquele demente atrevido,chamado Se­bastião, para se não repetir o que se verificou no último do­mingo. O campo é largo, e as pessoas que pagam os seus lu­gares têm o direito de não ser incomodadas. *♦ *Hoje visita nos o popular Salgueiros. O  jôgo terá inicio às 16 horas. Dizem nos que do Pôrto virão muitos adeptos do Salgueiros para assistirem ao encontro.

J .  G. de Freitas.

da (idade
Diversas Noticias
€scola Jnd. e ComercialEmbora tenha terminado em 20 do corrente o prazo normal da ma­trícula, neste Estabelecimento de ensino, para a frequência de qual­quer disciplina ou curso, no próxi­mo ano lectivo, todos os interessa­dos que ainda não se matricularam podem, todavia, faze lo até princí­pios de Outubro, mediante o paga­mento de uma multa insignificante. Portanto, a Secretaria da referida Escola continuará a aceitar a inscri­ção de matricula nas condições aci­ma, sendo conveniente que os retar­datários não confiem na última hora, visto que essa confiança os pode prejudicar. Muita gente se tem ar­rependido pelo facto de guardar pa­ra o dia seguinte o que pode fazer na véspera.
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UM F I L M E
que seduz, encanta e entusiasma

Cantemos outra vez
e que apresenta a maior revelação dos últimos tempos 

B O B B Y  B R E E N  (o pepueno Caruso) que se fará 
ouvir em várias e lindas canções e em «La dontia 

e mobile» da conhecida ópera R ig o le t to .

Q U I N T A - F E I R A ,  2 8
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estupenda criação dos a dores:
G A R Y  G R A N T ,

V IC T O R  M A C  LA G L E M ,
D O U G L A S  F A IR B A N K S  JR . 

J O A N  F 0 N T A 1N E , etc.

2)om 2)Uarte de Bragança ! nosso querido Director, sr. Antoniuo| Dias Pinto de Castro.| A ’ bondosa Senhora, personificação j verdadeira da Mãi portuguesa, apre- ; sentamos, bem como a todos os seus j filhos, as nossas sinceras felicitações.
Foi muito concorrida a missa de acção de graças ontem celebrada na igreja da Misericórdia, por iniciativa da Revista «Gtl Vicente», pela pas­sagem do 32.° aniversário natalicio do Senhor Dom Duarte de Bragança, descendente dos Reis de Portugal e Duque de Guimarãis.Foi celebrante o rev. P .e Luís Gonzaga, prior de S. Paio.

BaptizadoNa igreja paroquial de S. Pedro de Azurém baptizou se. no passado' do­mingo, um filliinho do nosso prezado amigo sr. Rodrigo Teixeira dos Santos e de sua esposa a sr.* D. Judite Mar-

Çrêm io do Comércio de Çui- 
njarãis — Ao Comércio do 
Concelho.A Comissão Directiva do «Grémio do Comércio de Guimarãis» torna público que, segundo a doutrina ex­pressa no decreto n.° 29931, e em a-. nado da Presidência do Governo, foi ! decretada e promulgada a obrigato- j riedade da cotização para profissio­nais do Comércio, não agremiados,! e que, a partir de 1 de Outubro pró ! ximo, dentro da sua competência j dará cumprimento ao disposto no j referido Decreto. jPrevinem-se, portanto, os interes- ! sados de que poderão fazer a sua ! inscrição neste Grémio, desde que ! assim o desejem, em todos os dias j úteis, das i5 às 17 ou das 21 às I 23 horas no edifício da extinta As- J sociação Comercial e Industrial de ! Guimarãis, sito à sua da República, j desta cidade.

Dnsiruçâo
Liceu Martins Sarmento — Para freqUentar no presente ano lectivo, êste estabelecimento de ensino, fo­ram concedidas isenções de propinas aos seguintes alunos :3.° ano — Aida de Oliveira, Fer­nando José de Freitas Pastor, Maria Augusta de Magalhãis e Sousa, Maria Fernanda de Lemos Eugênio, Natália Felisbela Pereira de Magalhãis.
4.0 ano — Maria de Jesus Natércia da Costa Valente.5.° ano — Augusto Luiz Rodrigues Guimarãis, José de Lemos Sampaio, Maria Carolina Leite da Silva, Maria do Céu Trancoso Pôças Falcão.C.° ano — Emília Ribeiro Gonçal­ves Pereira, José António Teixeira, José Maria da Silva Almeida e Joa­quim Rodrigues de Castro.Encontra se fixado no átrio dêste Liceu o horário dos exames que terão lugar de 2 a 6 do mês de Outubro.As propinas de matrícula estão em pagamento até ao fim do cor- ente mês.
Escolas de S . Francisco — Na Se­cretaria da Ordem Terceira de S. Francisco encontra se aberta a ma­tricula para cs alunos de ambos os sexos, que, no próximo ano lectivo, pretendam freqUentar aquelas an­tiquíssimas escolas.Na mesma Secretaria dar-se-ão os necessários esclarecimentos..

fo r o s  em pagam entoPor todo o próximo mês de Outu­bro devem ser pagos, na Tesouraria da Câmara Municipal, foros em dí­vida, respeitantes ao corrente ano.
D e e l a p a ç ã oA-fim-de se pôr têrmo a quaisquer mal entendidos e evitar falsas inter­pretações, àcêrca do que, em deter­minados centros de cavaco, se tivesse podido ajuizar da forma como nos referimos ao armazenamento de géne­ros pela firma Ribeiro & Martins, L .a estamos aptos a declarar públicamen­te, que ao contrário do que havíamos afirmado e ouvido dizer aquela firma matém em seus próprios armazéns, as quantidades de géneros, que nor­malmente costuma dispôr, pelo que são destituídos de fundamento todos os boatos, a que nós inadvertidamen­te, de certa maneira demos origem.Guimarãis, 23 de Setembro de 1939. 126)

Adriano Ramos de Almeida 
Bento Ferreira da Cunha.

E s t u d a n t e sAceitam-se, em casa particular. Garante-se o bom tratamento. Nesta redacção se informa.

J T  CaridadeRecomendamos à caridade o infe­liz João Joaquim de Oliveira, tuber­culoso, que mora na Rua de Santo António (Palheiros). Qualquer do nativo pode ser entregue na Admi­nistração do nosso jornal.
Jfovo professorFoi colocado na Escola masculina de S. Miguel das Caídas o digno pro­fessor snr. Alberto Augusto de Ma­tos Vasconcelos, que na Escola que dirigia era muito estimado.
Gsiaiuto f f  acionai de tra­

balhoPor motivos imprevistos, não se efectuou ontem, como estava combi­nado, a festa comemorativa do ani­versário do estatuto Trabalho Na­cional.
OcorrênciasPelas 3 e meia horas de ante-on- tem, dois indivíduos que se encon­travam na Esquadra da P. S. P., desta cidade, tentaram evadir-se, ten­do para isso forçado as grades da prisão, não o conseguindo fazer por terem sido pressentidos por alguns guardas.
Serviço de farmáciasHoje está de serviço a Farmácia Henrique Gomes, à Rua da Repú­blica.
Boletim EleganteD. Maria Joaquina Dias FintoNo próximo dia 26 passa 0 aniversá­rio uatalício debta veneranda Senhora, extremosa mãi dos uossos prezados amigos srs. dr. Mário, Agostinho, João e Francisco Dias Pinto de Castro e do

qnes dos Santos, qne recebeu 0 nome de Rodrigo Manuel.Foram padriuhos 0 sr. Manuel Sá Correia e sua mãi a sr.® D . Enrice Sá Correia, do Pôrto.I Partidas e chegadasPartiu para as suas propriedades de Baiôna, Taipas, 0 nosso prezado amigo e distinto clínico sr. dr. Alfredo Pei­xoto.— Encontra-se, também, nas suas priedades do Outeiro, Britêlo, Celori- co de Basto, 0 sr. General Aires Osó­rio de Aragão.— Com sua família partiu para as suas propriedades da Póvoa de Lauho- so o noso prezado amigo sr. Adelino Pereira da Cunha.— Também se encontra na Quinta de Quintães, Negrelos, com sua famí lia, o nosso prezado amigo sr. António| Geraldo Guimarãis.| — Nas suas propriedades de Arões,I Felgneiras, eucontra-se, com sua famí­lia, 0 também nosso amigo sr. Major António J .  T . de Miranda.— Esteve nesta cidade 0 sr. dr. Ga­briel Faria, nosso prezado conterrâneo e distinto clínico.— Regressou, com sua família, da Póvoa de Varzirn, 0 nosso prezado amigo e distinto professor do Liceu, sr. dr. Joaquim de Oliveira Torres.— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 nosso prezado amigo e conterrâneo, sr. Alexandre Teixeira, residente na P ó­voa de Varzirn.— Eucontra-se a veranear, com sua família, na Póvoa de Varzirn, 0 nosso prezado amigo sr. José Mendes Ribei­ro Júnior.— Com suas famílias encou)ram-se a veranear, na aldeia, os uossos preza­dos amigos srs.: Aprígio Neves de Castro, Mauuel Joaquim da Cunha Machado e António Xavier de Matos Guimarãis.— Também se encontra em S. Pe­dro do Sul, a gôso de férias, 0 nosso bom amigo sr. José António Xavier de Matos Guimarãis.

| — Com sua família encontra-se, nasua vivenda de S. Torcato 0 nosso | prezado amigo s. Alberto Pimenta Ma- {cliado.I — Também se encontra, com sua : família, nas suas propriedades, 0 nosso I prezado amigo sr. Rodrigo Lopes P i­menta.| — Na Póvoa de Varzirn encontram-| -se a veranear, com suas famílias, os | uossos bons amigos srs.: Celestino ! Lobo, de Vila Nova de Infantes, e An- j tónio José Ribeiro, da Casa do Telha- do, Atuis.—Vimos nesta cidade, com sua es- 
1 posa, 0 nosso prezado amigo e distinto j colaborador sr. António José de Oli- i veira, que se encontra a veranear em Vizela.— Eucontram-se eutre nós os no«sos prezados amigos srs. Egídio José Dias Pinto, das Caídas da Rainha, e Pedro Duarte Saude, de Beja.— Regressou da Penha a família do nosso prezado amigo e ilustre Direc­tor da Escola Industrial e Comercial “Francisco de IIolanda„, sr. António Azevedo.— Partiu para Lisboa 0 nosso pre­zado amigo sr. António Faria Martins.I — Com sua família partiu para as 
\ suas propriedades de Arosa, 0 uosso prezado amigo sr. José da Costa San- , tos Vaz Vieira.I — Na sua Quinta de Batoncos, pró ximo desta cidade, eucoutra-se 0 uosso prezado amigo e ilustre Sub-Director do “Jornal de Notícias„, sr. dr. José Guilherme Pacheco de Miranda.— Regressou de Moução 0 nosso prezado amigo sr. Armando Humberto Gonçalves.— Eucoutra-se entre nós, com sua família, 0 nosso prezado amigo sr. Ar­naldo Alves de Freitas.— Deve embarcar lioje, em Lisboa, com destino ao Congo Belga, 0 nosso prezado conterrâneo, sr. Henrique Fer­reira Martius, filho do uosso prezado amigo e conceituado negociante local sr. Mauuel C . Martins. Desejamos-lhe feliz viagem e as maiores prosperida­des.— Eucontra se, com sua família, nas suas propriedades de Briteiros, 0 nos­so prezado amigo sr. Coronel Fran­cisco Martius Ferreira.— Partiu para Requiâo, cora sua família, 0 nosso prezado amigo sr. Co­ronel Alcino da Costa Machado.— Encontra-se nas suas proprieda­des de Gondomar, com sua família, 0 uosso prezado amigo sr. Luís Azenha.— Com sua família encontra-se na Póvoa de Varzirn 0 nosso prezado amigo sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis.— Esteve nesta cidade 0 uosso pre­zado amigo sr. Padre Francisco de Melo, ilustre Abade de S. Pedro da Raimonda — Freamunde.— Regressou da Póvoa de Varzirn a sr.® D. Beatriz da Silva Lima.— Encontra-se entre nós 0 uosso prezado amigo e couterrâueo sr. Iler- cnlano Dias de Castro Queiroz.— Regressou da Póvoa de Varzirn com sua família, 0 uosso prezado ami­go e distinto professor primário sr. Joaquim A. M. Vasconcelos.*— Tem estado eutre nós 0 nosso prezado amigo e ilustre Oficial do Exército, sr. Major Mário Cardoso.— Com sua familia regressou de Vi­la do Coude 0 uosso prezado amigo e distinto clínico sr. dr. Angusto Ferrei­ra da Cunha.— Também regressou, com sua es­posa, da Curia, 0 nosso prezado amigo sr. Benjamim de Matos.— Com sua família regressou de Vizela ao Pôrto 0 uosso prezado ami­go e conceituado comerciante sr. Fran­cisco Costa.— Em Famalicão, onde se encon­tram, têm estado doentes os netiubos do nosso prezado amigo sr. Jeróuimo Sampaio.NascimentoTeve a sua “dèlivrance„ dando à luz uma criança do sexo feminino, a esposa do nosso amigo sr. Amilcar de Sousa Pegafort. Parabéns

1 C l »  i  BM 
DOS BODIB. VOLUITtBIOS
de homenagem ao respeitável 
Vimaranense sr. António J. Pe­
reira de Lima, no qual fêz a sua 
apresentação o novo regente 

sr. António Guise

Não pôde realizar-se na quinta- -feira, como estava anunciado, em virtude do mau tempo, tendo-se eíec- tuado, por isso, na sexta-feira, à noi­te, no Jardim Público que, a-pesar-do tempo incerto, registou uma enchen­te, o Concêrto de apresentação do novo regente da reputada Banda dos B. V . de Guimarãis sr. António G ui­se, que dedicou êste seu primeiro trabaího ao respeitável Vimaranense sr. António José Pereira de Lima, prestante Cidadão e devotado amigo do mesmo agrupamento artístico.O  concêrto iniciou-se às 9,15 ho­ras, vendo-se em frente do elegante corêto uma multidão de pessoas que não se cansaram de aplaudir o novo regente e a nossa banda, no final de cada uma das composições impecavel­mente executadas.No intervalo e ao iniciar da segun­da parte do concêrto a banda, em homenagem a António José Pereira de Lima, executou a peça que o Prof. jacinto Figueiras escreveu proposita­damente intitulada «Do Arquinho à Cantonha».A assistência ouviu com agrado, apreciou a Arte da interessante peça e, no final, premiou o trabalho do Autor e dos Executantes com uma demorada salva de palmas que tradu­ziu, igualmente, a simpatia que a to­dos merece o sr. António José Perei­ra de Lima.O  concerto terminou às 11,30 horas após 0 que o sr. António José Pereira de Lima, por intermédio do seu e nosso bom amigo, sr. Américo Fer­reira, ofereceu aos componentes da Batida, 110 Restaurante Teixeira Men­des, um Copo d'água. Durante o mesmo usaram da palavra para pres­tarem homenagem aos srs. António José Pereira de Litna, Joaquim Guise, que há 37 anos rege a banda dos B. V . ; António Guise, novo regente, Capitão Figueiras e Professor Silva Paranhos, os srs. Professor José Ne­ves, do Conservatório de Música do Pôrto, Joaquim Fernandes, Américo Ferreira, José de Sousa, e o nosso prezado camarada sr. J .  Gualberto de Freitas. Um dos componentes da Banda leu uma saudação e convidou em seguida a espôsa do Prof. sr. José Neves a descerrar a fotografia do novo regente, acto que a assistência subli­nhou com unta demorada salva de palmas. Agradeceu, no final, em seu nome e do de seu pai, o novo regen­te e distinto Artista, o nosso prezado atnigo sr. António Guise.A Imprensa local e diária* e, dutn modo muito especial que profunda­mente nos sensibilizou, o «Notícias de Guimarãis» foram alvo de estron­dosas ovações.O  «Notícias de Guimarãis» estava representado, assitn como o seu di­rector que, devido ao seu estado de saúde não pôde comparecer, pelo nosso prezado camarada c amigo sr. J .  Gualberto de Freitas.O  «Notícias de Guimarãis» asso- cia-se às homenagens que foratn pres­tadas ao sr. António José Pereira de Lima assim como aos srs. Joaquim e António Guise e manifesta o seu re­conhecimento pelas manifestações de que foi alvo 110 decorrer do Copo d’água.A propósito desta interessante fes­ta transcrevemos, do jornal «O Inde­pendente» n.° 71, de 29 de Março de 1903, os seguintes versos, dedicados pelo saudosissimo Vimaranense sr. Padre Gaspar Roriz à Banda em refe­rência, três dias após o seu apareci­mento em público:
A M ú s i c a  N o v aGostei da música nova,Achei as fardas bonitas,Ninguém há que não se mova A ver fardas tão catitas !Gostei tanto, tanto, tanto,E  apesar de velho e rombo P'ra initn seria um encanto Vestir farda e tocar bom bo.. .Cotn franqueza não é tnau Entre instrumentos diversos Tocar boinbo ou berimbau.. .E' melhor que fazer versos.. .*O  sr. António J .  P. de Lima ofere­ceu a António Guise uma batuta que, no início do concêrto, lhe foi entre­gue por seu pai o sr. Joaquim Guise.DoentesContinua melhor dos sens padeci­mentos 0 nosso bom amigo sr. dr. Gnilhermino Rodrigues, que tem sido uinito .visitado, no Hospital da Miseri­córdia, onde aiuda se encoutra.— Eucontra-se doente, na Póvoa de Varzirn, a sr.® D . Ermelida Celeste Abreu da Silva Lobo, filha do uosso prezado amigo sr. Celestino Lobo.— Tem experimentado sensíveis me­lhoras 0 sr. Elísio Varela de Abreu Almeida, filho do nosso prezado amigo sr. Ovídio Varela de Abreu Almeida.— Eucontra-se bastante doente a espôsa do nosso prezado amigo sr. Joaquim Silva.— Coutiuua gravemente enfêrtna a sr.® D. Cristiua Amélia da Silva Car­neiro. Desejamos as suas melhoras.



4 N O T ICIA S D E  G U IM A R Ã IS
Crónica de Vizela

Bombeiros Voluntários

Com geral satisfação, Dão só dos vizelenses mas também das popula­ções limítrofes, solucionon-se a grave crise que de tempos a esta parte viuba comprometendo sèriamente a já  sexa­genária Corporação dos Bombeiros Voluntários de Vizela, e à qual este prestimoso semanário, nesta secção, largamente se referia.Para êsse fim foi constituída e no­meada por nma Assembleia Geral ex­traordinária nma Comissão Adminis­trativa composta pelos ex.m#- srs. António Simões, Aníbal Augusto da Silva Torres e João de Sousa, ficando no comando o ex.mo sr. A. Brito.Estes senbores caracterizados pela boa vontade e amor que dedicam à velha e benemérita Corporação teera agido de nma maneira digna de men­ção. conseguindo já  a reorganização do Corpo Activo, e elaborando um vas­to e bem organizado programa de me­lhoramentos e reformas a introduzir na reorganização da Corporação e de entre os qnais destaco pela sua impor­tância, os seguintes:Seguro do Corpo Activo contra aci­dentes ou risco de vida — medida oportuna e justa para salvaguardar o bem estar dos seus, aqueles que tom­barem no campo da honra e do dever, para todos êsses que generosamente, oferecem um espirito grandioso de suprema caridade, vida por vida;Grande reparação do material exis­tente e aquisição de novo material in­dispensável ao bom desempenho da sua honrosa e humanitária tarefa; Comemoração condigna do aniversário da fundação da Corporação, que não se realizou na datá competente;Instrução e preparação metódica especial aos novos bombeiros, minis­trada por um técnico abalizado das Corporações de Bombeiros do Pôrto, etc., etc.O trabalho metódico e incansável, as suas reuniões diárias, o amor ina­balável, a fé nos destinos da Corpora­ção, de que a Comissão Administrativa nomeada nos tem dado sobejas provas, são a garantia absoluta dum futuro próximo prenhe de prosperidades e disciplina de que a nossa vetusta Corporação tanto carecia.Oxalá não desfaleça tão boa vonta­de, não diminua de intensidade tanto trabalho e sacrifício. ■ •Vizelenses: —a vossa Velhinha Cor­poração de tão heróicas e inesquecí­veis tradições, é, como tantas outras suas congéneres no pais, destinada a humanitária e caridosamente lutar pe­la vossa segurança e dos vossos, a ge­nerosamente afrontar a morte horrível pelas chamas oferecendo como holo- canstoa sua vida pela nessa vida.Quem assim procede não pode nem deve merecer a ingratidão e desinte- rêsse dos que, dos seus serviços e sa­crifícios, carecem!São êsses homens simples e desinte­ressados merecedores da vossa simpa­tia, da vossa generosidade, do vosso auxílio.Essa Corporação Humanitária aca­rinhada pelos nossos avoeugos, auxi­liada pelos nossos maiores a quem tantos e indeléveis serviços prestou, carece do vosso auxilio, da vossa pro- tecção, do vosso amor de bons vize- lenses.Juutai ao seu sacrifício e luimanita- riamo o vosso contingente de trabalho e auxilio a bem das vossas vidas, dos vossos lares, da vossa terra.Vizelenses: — a nossa Corporação carece do vosso auxílio monetário a-fim-de fazer face aos melhoramentos a intrndnzir, de se colocar & altura de cumprir rigorosa e eficazmente o man­dato que lhes confiásteis e a que êles generosamente se votaram.Vizelenses: — a nossa Associação Humauitária espera dever-vos a fineza do vosso óbulo que sinceramente agra­dece.Não esqueçais nunca que êsse punha­do de bravos, vossos patrícios, são os heróis do Bem, os soldados da Paz.Todos são merecedores de elogios, e, o autor destas, sempre pronto e na primeira fila pela sua terra, jubilosa­mente felicita, abraça a todos que lutaram e lutam pelo bem dos nossos Bombeiros, pela nossa terra.Aproveito a ocasião para lembrar às autoridades competentes que a Asso­ciação Humanitária dos Bombeiros Volantários de Vizela, com 05 anos de existência, de serviços e heroísmo, merece a honra e justiça de ser con­decorada como prémio, como galardão à sua longa vida repleta de abnega­ções.E ’ uma justiça que de há muito se vem esperando e que estamos certos o ex.m# e ilustre presidente da Câmara de Gaimarãis, secundará calorosamen­te, dadas as suas altas qualidades e conhecido mérito.
Júlio Damas.iiikíu

A I i U Q A - S BAluga-se uma dependência da Casa do Proposto para garage ou arma­zém. m i)d :::
JOAQUINA GOM ES DA SILV A ,declara que não se responsabiliza por qualquer dívida que sua filha contraia.
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Agência geral em GUIM ARÃIS:

Alberto Pimenta Machado.
Delegado para a A S S I S T Ê N C I A :

( Henrique de Sousa Gorreia Gomes

Vizela, 22.Conquanto algumas familias tenham retirado já, outras têm chegado, con­tinuando ainda bastante animação e frequência apesar mesmo do adean- tado da época.— O  tempo, que decorria de sol esplêndido, mudou para nublado e um pouco chuvoso, mas sem aparên­cia de continuidade.— Estamos quási na época das vin­dimas. A  colheita deve ser b o a; ve­remos se o rendimento e qualidade corresponde ao que se espera.— Está finalmente quási concluído o Campo de futebol, cuja inauguração muito brevemente terá lugar com dois importantes desafios, etc., etc.— Retiraram para Guimarâis os polícias que aqui prestaram serviço.— No próximo domingo, 24 do corrente, exibe-se no nosso Cine- -Parque o aplaudido filme «Aldeia da Roupa Branca», que tanto agradou há tempos, e que agora se repete a pedido.—-E’ conveniente que as mercearias, e, em geral, tôdas as casas a quem o assunto interesse, tenham o máximo cuidado com a subida de preço que, injustificadamente tenha lu g a r ... afim de que não tenham de fazer recair o 
odioso sôbre aqueles que se vejam forçados a reclamar no legítimo direi­to a que o govêrno aconselha. — Ç.

Caídas das Taipas, 22.

Os açambarcadores —  Apreen­
sões—  PrisõesNão obstante as louváveis medidas tomadas pelo Oovêrno da Nação ati­nentes a asseguar o regular abasteci­mento da população e a evitar que, pelo açambarcatnento escaceiem e subam de preço os chamados artigos de primeira necessidade, o certo é que, os açambarcadores, entraram numa fase de plena e escancarada activida- de, infestando e varrendo os merca­dos de ceriais de tôda a espécie, num àvontade que revolta, cotno se lei não existisse.Essa verdadeira horda de malfeito­res já fêz sentir os seus perniciosos efeitos da tarefa repulsiva e nefasta em que se lançaram abertamente.E , assim, no mercado de segunda- -feira passada, o milho, o feijão, a batata, etc., chegaram a faltar, por­que eram apanhados, no inercado e fora dêle, isto é, no caminho, por essa canalha ignóbil entre os quais se contam Artur de Oliveira, desta povoação, Qlória de Carvalho, do Campo Conde de Agrologo, da cida­de de Braga, e Maria Marques, da

freguesia de S . João de Ponte, dêste concelho.Comunicado o caso à digna Auto­ridade Administrativa não tardou que aqui comparecesse um piquete d? polícia de Guimarâis que, sôb as or­dens do ajudante de esquadra e nos­so amigo Manuel da Costa Bastos, prestou excelentes serviços, apreen­dendo grande quantidade de cereais que foram transportados em carros para aquela cidade, e prêsas a Glória de Carvalo e a Maria Marques.Em face disto, necessário se torna que as Autoridades não descurem tão importante quão melindroso assunto, reprimindo implacàvelmente tais abu­sos e castigando inexoràvelmente essa peste de verdadeiros inimigos da po­breza, que não merece comiseração alguma.Sêres repugnantes a quem deve fa- zer-se uma guerra sem tréguas!E para que surtani efeito as medi­das tomadas pelo Govêrno, que cada um seja uni guarda vigilante, denun­ciando os contraventores, cooperando assim com as Autoridades para o cum­primento da lei e para meter na ordem quem, para encher a bôlsa, se não compadece do mal que aos outros acarreta. C . C .Um apêlo à Caridade
Um pobre operário da nossa terra, novo ainda, pois conta 29 anos ape­nas, casado, com 2 filhinhos, sofreu, óltimamente, a amputação de ambas as pernas.Perante tamanha desgraça recor­reu o infeliz a pessoas amigas no in­tuito de conseguir um carrinho que lhe permita transportar-se de lado para lado e essas pessoas, porque não são ricas, pedem-nos para que façamos aqui um apêlo aos nossos leitores, no sentido de se consegui­rem alguns donativos, para ajuda da aequisição desse carro.O  infeliz mora no Largo do Oura­do, n.°* 1819 . Oxalá que os nossos leitores possam contribuir para que o infeliz Francisco Fernandes possa conseguir aquilo que neste momento deseja e lhe é absolutamente indis­pensável.Leitores, acorrei em seu auxilio. *T ran sp orte ............................... 33#ooManuel António Branco, em sufrágio da alma de seu saiidoso pai . . . 2# 5o*O  nosso prezado amigo Sr. Antó­nio de Sousa Lim a, ofereceu também, para o pobre operário para quem pedimos, as rodas necessárias para o carro em que se faz transportar, o que representa um valioso donativo. Muito e muito obrigado.

Câmara Municipal
Sessão de 15 do corrente :A Câmara em sua sessão delibe­rou : Suspender a remessa do pro- jecto do abastecimento de águas à Direcção Geral dos Serviços Hidráu­licos, e mandar proceder imediata mente a uma sondagem no lugar da Azenha, freguesia da Costa, visto ter informações de que, com pouco dispêndio, se poderá até captar um manacial de águas; mandar executar por administração directa, uma pon­te, na freguesia de S . Martinho de Leitões, dêste concelho ; mandar construir por administração directa, um pequeno muro de suporte, no caminho da Breia para o Pinheiro; conceder os seguintes subsídios : 3oo#>oo à Junta de freguesia de Crei- xomil, para o estudante da Escola Industrial e Comercial «Francisco de Holinda», desta cidade, Joaquim Te- xeira — poder continuar na Escola de Btlas Artes, do Pôrto; 840^00 ao Museu Alberto Sampaio, para pagamentos a diversos artistas, pro veniente de trabalhos com a organi­zação da Monografia «Guimarâis» — História e Arte; i.ooo#>oo à Junta de freguesia de S . Jorge de Selho para a ajuda da criação de uma «Casa dos Pobres», naquela freguesia ; au­torizar o pagamento de i.3oo#>oo ao empreiteiro da obra de calcetaria das rôtas abertas para a colocação dos cabos dos telefones, por conta dos trabalhos respectivos.
A lunos m arinhe iros

De harmonia com o Decreto 29 403, e, portaria n.° 9155, está aberto con­curso na Escola de Alunos Marinhei­ros, em Vila Franca de Xira, para admissão de i5o alunos.As condições são : — Ser portu­guês ; fazer no ano de 1939 10 anos ou 1 7 ; ser solteiro e não ter encar­gos de família; ter pelo menos, 1,60 de altura e aptidão física, julgada por uma Junta de Inspecção; ter exame de 4.* classe de ensino primá­rio ; estar em pleno uso dos seus direitos civis e políticos e ter bom comportamento pelos registos poli­cial e crim inal; obrigar-se, por au­torização dos pais ou tutores a servir 
6 anos na armada, após o alistamen­to no Corpo de Marinheiros.Todos os demais esclarecimentos podem ser prestados aos interessa­dos na Secção Policial da Câmara Municipal de Guimarâis.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
Jlcarinhar Quimarõis ê de­
ver dê iodos os ssus filhos.

O N O T I C I A S&Í3 D O  E D I P I S T A

hv..

Secção Charadistica dirigida por Xusbei

Dicionários adoptados nesta Sec­ção : — Torrinha, Moreno, Ligorne, Povo, Roquete, (sin. e ling.) e Sinó­nimos de Bandeira.Cam pionato G haradístico
Resultados do n.° 10 —  4.a Série

S o lu ç õ e s13G) In.MÃo; 137) talante; 138) público/a ; 139) branco/a; 140) agra­do; 1411 guardanapo; 142) snbjuga- dor; 143) bemfazer; 144) abismo; 145) venida; 146) graúdo , 147) v e x i- i.O; 148) lavado; 149) galinha; 150) espanto. ________
Q u ad ro  do d is t in ç ã oN.°* 136, 146, 147 e 138.RELATÓRIOPrezado DirectorAtendendo 0 seu pedido, que estou longe de bem interpretar, venho apre­sentar-lhe 0 meu relatório referente ao n.° 10.São muitos os bons trabalhos publi­cados. Eutre êles destaco:Em verso 0 u.° 136.Era prosa os n.°* 146,147 e 138. Que desculpem os descontentes, se errar.Confrade Amigo________ Quico.

Q u ad ro  d e  H o nra(Pontos a decifrar: 15)Agnus Matutas, Alguém, Alvarin- to, Bfscaro, Calígula, Castela, Con­de, Copofónico, Dado, Demo, Diade­ma, Don Zé Franuli, Dropê, E ’dipo, Erbelo, Etnop, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Já  Mexe, Jorubasil, José do Canto, Labita, Lérias, Madame Lérias, Miss Sporting, Morenita, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, Rei Vio­la, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabri- gaita, Satan, Siulno, Soba da Torre Tinobe, Vareira, Valis, X -8 e X-9, 
Totalistas

Q u ad ro  do M éritoA. L . C . e Délia, 14; Asa, Arliuo, Avlis Yur, Carlos Melo, Degas, Doralvas, Galhardo, Ivanofi', John BiíFe, Leinad, Morais, Rob, Vir In* victus e Zaroff, 13; Olegna e Quim Mosquito, 11.D I P L O M A T A STodos decifraram!!! Até o R ei do O rco, a-pezar-de não enviar solução... E  o L abita , foi de “ tiligrama„.As listas do presente número devem estar em nosso poder até ao dia 15 de Outubro.G h a r a d i s m o
N.0 2 2.° Ano 5.* Série290) C h a ra d a  em  v o rsoSem motivo nem razão — 1 Troçaste desta paixão,Dêste amor firme e sincero!Fôste cruel, bem senti,Mas se gostava de ti,Ainda gosto e te quero!Não pode a gente fugir  — 2 A ’ lei geral, ao sentir Do coração, meu amor 1 Embora cruel a paga,Meu grande amor não se apaga,Não perde assim o fulgor!Por isso, amor, mesmo assim,Não perdi o frenesim Pôsto na minha ilusão! v E  vou os dias passando, Perdidamente tentando 

Iludir o coração 1 - . •

197) En ig m aA nobre e tão bela arte das Charadas Há mais de dez anos que eu a secundo, Sem nunca ter sequer n’alma um se­gundo,Sem fraquezas — quantas vezes dese­jadas.'ma série de trabalhos aventurosos No meio também de outros camaradas Sem a alegria de ver coroadas Vontades e esforços tão teimosos.
Engenho, nunca o tive. Que tristeza! —Mas sinto sempre em mim um sódesejoQue é o de algumas vezes ter ensejo De revelar também minha firmeza.

B lfo rm n s198) Pensa pela tua cabeça e terás melhor opinião. — 2199) Uma repressão outra motiva. — 2200) Imita os bons, que farás boa 
figura. — 3201) A última moda em chapéus, está patente nesta figura. — 2

N o v íss im a s202) E ’ uma dor para a família, ter um parente vagabundo ou infeliz. - 1 3203) Muito pode a vontade quando é grande o amor. — 1-3204) Dizer que me vai faltar ao respeito ? Isso é falar sem tino !—1-2205) Reprima o vício, se tem amor 
ao trabalho. — 2-1

S in c o p a d a s206) Conheço uma irmã gémea que é muito morena. — 3-2í  207) A mulher vai requerer o di­
vórcio, porque o marido lhe bate mui­to. — 3-2208) No dia de Juízo, só será per­
doado aquele que muito tiver sofrido. - 5 - 4209) Quem ao cbaradismo se tenha 
voltado, para sempre lbe fica ligado. — 5-4210) Pessoa serena, na vida tudo 
consegue. — 3-2
Ainda o nosso aniversárioA A lguém , J ohn B iffe (represen­tando o Centro Charadí&tico de Coim­bra), C astela , L abita e a todos os uEdipistas„ que nos enviaram cumpri­mentos pela passagem do l.°  aniver­sário desta secção e nos felicitaram pelo completo êxito do almôço come­morativo, os nossos cordiais agradeci­mentos.

Lusbel,Com pedido de publicação recebe­mos a seguinte circular:
sociedade charadística setubalehseSéde : — Av. Todi, 368 — SotúbalEx.m0 Sr.Com os mais respeitosos cumpri­mentos, temos e prazer de comunicar a V. . . .  a nova Direcção da “ S. C. S.„ eleita em reunião de 3 de Agôsto. Mais informamos que na dita reunião, foi aprovado um voto de louvor a tôda a Imprensa Charadística.

Direcção : — Presidente, Laureano Rocha — S adino ; vice pres.*, Eduardo Gomes — L halha ; secretário, J .  Sou­sa Fidalgo— M ulato ; tesoureiro, Car­los Morais — Charadofles ; l . # vogal) Laura Carvalho — L aurita ; 2.° vogal, lida Pépe — P epita .
Conselho F iscal: —Presidente, Acá- cio Costa — A costa ; secretária, Maria Celeste — Marilete  ; relator, José T . Matos — T rajanopolis.
Correspondência: — J .  G A R C I A  — Rua Egas Moniz, 85 — Gaimarãis.

Restaunante Palmeipa

0 melhor Restaurante 

do Pôrto é sem dúvida oRestaurantePALMEIRA
Iranna Passei Maouel, 36

O  seu proprietário, participa aos seus Ex.mos clientes e amigos que abriu uma FILIA L em Lisboa, onde podem en­contrar um esmerado serviço, com o maior asseio e economia, mènus varia­dos e apetitosos e magníficos vinhos verdes. Essa Filial, encontra-se insta­lada na Rua do Crucifixo, n.° 69-73. O  proprietário do Restaurante P a l­m eira, agradece desde já a preferência.
T e le fo ne , 5 8 2 4 .  (74) Cândido p. de paria.

S A L G U E I R O S  -  V I T O R I A
P e la s  10  h o p a s  d e  h o je , s e n s a ­

c io n a l e n c o n tp o  e n tn e  o  C a m ­
p e ã o  d o  M in h o  e  o  S p o p t  C o m é p -  
eio  e  S a lg u e ip o s .


